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pontão valapontãovala vala

1

TQ PVC Ø100mm

TQ PVC Ø100mm TQ PVC Ø100mm

TQ PVC Ø100mm

TQ PVC Ø100mm TQ PVC Ø100mm

TQ PVC Ø100mm

TQ PVC Ø100mm

Dois TQ PVC Ø100mm

TQ PVC Ø100mm TQ PVC Ø100mm

Caleiras revestidas com tela de PVC a reimpermeabilizar
num comprimento total de 46,60ml, numa banda com
desenvolvimento de 1,10ml de largura.

Zonas de infiltração pela cobertura a verificar e reparar

Conjunto de caleiras revestidas chapa zincada em razoável
estado de impermeabilização, com largura de 20 cm  a limpar,
reposicionar telhas deslocadas e calafetar faltas de argamassa
num comprimento total de 45,80ml, numa banda com
desenvolvimento de 0,80ml de largura.

TQ PVC Ø100mm
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HOSPITAL VETERINÁRIO - COBERTURAS, CALEIRAS E TUBOS DE QUEDA.DWGNUNO RAMOS

PLANTA DA COBERTURA

LEGENDA:

EXISTENTE

A LEGALIZAR

N



Valor 
unit.

Sub 
Total

Total

1 TRABALHOS PREPARATÓRIOS

1.1 ESTALEIRO GERAL

1.1.1 Montagem, manutenção e desmontagem de estaleiro, adequado à
dimensão da obra, por forma a salvaguardar as condições de higiene,
salubridade e segurança no trabalho, cumprir as normas de segurança
impostas e determinadas para este tipo de trabalho e instalações,
incluindo as reposições necessárias de modo a deixar o local em
condições, ou mesmo iguais às encontradas antes do início da obra.
Apresentado o respectivo Procedimento de Segurança. em Obra.

un. 1,00

2 LIMPEZA DE CALEIRAS

2.1 Limpeza de caleiras revestidas com telas de PVC, degradadas e sua
remoção, com um desenvolvimento de 1,10m de largura em todo o
comprimento das caleiras e entregas nos tubos de queda já bastante
atrofiados, incluindo remoção e transporte a vazadouro autorizado dos
produtos resultantes da sua remoção, levantamento de fiadas de beirais
para execução de nova impermeabilização. ml 46,60

2.2 Limpeza de caleiras revestidas com chapa zincada com desenvolvimento
al longo das caleiras com uma largura de 0,80m, em razoavel estdo de
conservação, mas com muitos detritos e vegetação acomulados, incluindo
remoção de algumas telhas de linhas de beirado desagregadas, para
recolocação. ml 45,80

3 REVESTIMENTOS

3.1.1 Preparação da base das caleiras a impermeabilizar, empregando primário
betuminoso, tipo IMPERKOTE F ou equivalente em toda a base.

ml 46,60

3.1.2 Fornecimento e aplicação de membrana de impermeabilização em
betume plastómero APP e armadura de fibra de vidro, protegida a
polietileno em ambas as faces, tipo POLYPLAS 30P, ou equivalente. ml 46,60

3.1.3 Fornecimento e aplicação de membrana de impermeabilização em
betume plastómero APP , tipo POLYPLAS 40, ou equivalente, armadura
de feltro de poliester reforçado, face superior com granulado de ardósia
na cor natural e face inferior em filme de polietileno. ml 46,60

3.1.4 Correção de assentamento de telhas de beirados e sua colmatação com
argamassa nos alinhamentos de caleiras metálicas. ml 45,80

4 IMPERMEABILIZAÇÃO EM PONTOS SINGULARES

4.1 Fornecimento e aplicação de impermeabilização em perimetros de tubos
de queda, incluindo necessária calafetação com as telas de caleiras, bem
como todos os trabalhos e acessórios necessários a uma boa e correta
execução dos trabalhos. vg 1,00

4.2 Reparações de infiltrações em coberturas inclinadas nas "alas central e
direita", conforme assinalado em planta de cobertura, incluindo verificação
da causa, levantamento de telhas cerâmicas, substituição de eventuais
telhas partidas, reparação de remates nos encontros com elementos
complementares de coberturas, impermeabilização desses encontros e
encaminhamento de águas, tudo de acordo com as boas práticas de
execução.

vg 1,00

Nota:

SERVIÇOS TÉCNICOS - Divisão de Planeamento, Construção e Conservação

OBRAS DE CONSERVAÇÃO EM CALEIRAS DE RECOLHA DE ÁGUAS DA CHUVA

COBERTURAS DO EDIFÍCIO DO HOSPITAL VETERINÁRIO - POLO DA MITRA

Art. unid Quant.

CUSTOS / EMPREITADA

DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS
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Valor 
unit.

Sub 
Total

Total

SERVIÇOS TÉCNICOS - Divisão de Planeamento, Construção e Conservação

OBRAS DE CONSERVAÇÃO EM CALEIRAS DE RECOLHA DE ÁGUAS DA CHUVA

COBERTURAS DO EDIFÍCIO DO HOSPITAL VETERINÁRIO - POLO DA MITRA

Art. unid Quant.

CUSTOS / EMPREITADA

DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS

Na orçamentação a apresentar e para a realização dos trabalhos
descritos e necessários a um bom resultado final, devem estar
previstos os equipamentos (fixos ou móveis) bem como todos os
materias necessários a um bom desempenho dos mesmos,
salvaguardando todas as condições de segurança. No final dos
trabalhos todos os espaços envolventes aos mesmos deverão ficar
limpos.

VALORES TOTAIS
o valor final encontrado deverá ser acrescido de IVA à taxa lega em vigor

23%
Total

Serviços Técnicos - DPCC
Vicente Pereira
24.05.2021
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1. NOTA JUSTIFICATIVA 

 

O presente Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos estabelece os princípios gerais na regulação dos 

resíduos da construção provenientes da obra referente aos trabalhos Manutenção e Conservação de Caleiras 

de Recolha de Águas da Chuva na Cobertura do Hospital Veterinário – Polo da Mitra em Valverde, que a 

Universidade de Évora pretende levar a efeito. A gestão dos RCD é da responsabilidade de todos os 

intervenientes no seu ciclo de vida, desde o produto original até ao resíduo produzido, na medida de respetiva 

intervenção no mesmo. 

 

2. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 
 

O Decreto-Lei nº 46/2008, de 12 de março, estabelece o regime jurídico específico a que fica sujeita a 

gestão de resíduos resultantes de obras ou demolições de edifícios ou de derrocadas, designados por resíduos 

de construção e demolição (RCD), compreendendo a sua prevenção e reutilização e as suas operações de 

recolha, transporte, armazenagem, triagem, tratamento, valorização e eliminação. 

Nas empreitadas e concessões de obras públicas, o projeto de execução é acompanhado de um Plano de 

Prevenção e Gestão de RCD (PPG), o qual assegura o cumprimento dos princípios gerais de gestão de RCD 

e das demais normativas respetivamente aplicáveis, constantes do Decreto-Lei nº 46/2008 e do Decreto-Lei nº 

178/2006. 

Incumbe ao empreiteiro ou ao concessionário executar o plano de prevenção e gestão RCD, assegurando 

designadamente: 

• a promoção da reutilização de materiais e a incorporação de reciclados de RCD na obra; 

• a existência na obra de um sistema de acondicionamento adequado que permita a gestão seletiva dos 

RCD; 

• a aplicação em obra de uma metodologia de triagem de RCD ou, nos casos em que tal seja possível, 

o seu encaminhamento para operador de gestão licenciado; 

• a manutenção em obra dos RCD pelo mínimo tempo possível que, no caso de resíduos perigosos, não 

pode ser superior a três meses. 

 

O plano de prevenção e gestão de RCD deve estar disponível no local da obra e ser do conhecimento de 

todos os intervenientes na execução da obra. 
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3. PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RCD 
 

I. Dados gerais da entidade responsável pela obra 

a) Nome: Universidade de Évora 

b) Morada: Serviços Técnicos – Rua Dr. Joaquim Henrique da Fonseca (Casa Cordovil) 7000-890 

Évora 

c) Telefone: 266 759 360 

d) Número Identificação Pessoa Coletiva (NIPC): 501 201 920 

 

II. Dados gerais da obra 

a) Tipo de obra: Manutenção e Conservação 

b) Nº de processo de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA): Não aplicável 

c) Identificação do local de implantação: Coberturas do Hospital Veterinário 

 

III. Resíduos de Construção e Demolição (RCD) 

1. Caracterização da obra 

a) Caracterização sumária da obra a efetuar: 

Obras de manutenção e conservação com incidência em caleiras de recolha de águas da chuva, com 

sistemas de impermeabilização degradados.  

b) Descrição sucinta dos métodos construtivos a utilizar em vista os princípios referidos 

no art.º 2º do Decreto-Lei nº 46/2008, de 12 de março. 

 

Para prevenir a produção de resíduos devem ser implementadas práticas de reutilização, aumentando 

a probabilidade dos RCD serem reutilizados e valorizados. 

O empreiteiro terá como prioridade prevenir e reduzir a produção de RCD. Uma vez produzidos RCD, 

a sua gestão deve seguir uma hierarquia de operações, que passa pela reutilização, reciclagem e 

deposição em aterro. 

 

2. Incorporação de reciclados 

a) Metodologia para incorporação de reciclados de RCD 
 

Não está prevista a incorporação de reciclados de RCD. 

b) Reciclados de RCD integrados na obra 

Identificação dos 
reciclados 

Quantidade integrada na 
obra (m3) 

Quantidade integrada relativamente ao total 
de materiais usados (%) 

   

   

Total   
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3. Prevenção de resíduos 

 
a) Metodologia de prevenção de RCD 

 

Para prevenir a produção de resíduos serão implementadas sempre que possíveis práticas de 
reutilização, a demolição seletiva e faseada dos elementos de construção que permitam efetuar a 
triagem in situ dos resíduos produzidos, aumentando a probabilidade de utilizar os materiais 
reutilizáveis, bem como promover a valorização dos materiais. 

Serão desenvolvidas e registadas ações de sensibilização, pelo empreiteiro, junto dos trabalhadores, 
com o objetivo de promover a sua adesão à correta deposição e triagem dos resíduos e dar a conhecer 
o plano de prevenção e gestão de resíduos de construção e demolição. 

a) Materiais a reutilizar em obra 

Identificação dos 
materiais 

Quantidade a reutilizar 
         (m3) 

Quantidade a reutilizar relativamente ao 
total de materiais usados (%) 

   

   

   

Total   

 

b) Acondicionamento e triagem 

 
a) Referência aos métodos de acondicionamento e triagem de RCD na obra ou em local 

afeto à mesma 

Os materiais que não seja possível reutilizar e que constituam RCD são obrigatoriamente objeto de 

triagem em obra com vista ao seu encaminhamento, por fluxos e fileiras de materiais, para reciclagem 

ou outras formas de valorização em operadores licenciados. 

Os RCD produzidos na obra e o seu armazenamento temporário, devem ter por base uma logística 

centralizada e organizada no espaço da obra. 

Na zona indicada no estaleiro da obra, uma área com dimensões adequadas designada por Parque 

de Resíduos, será utilizada para que os RCD sejam corretamente separados e armazenados em 

recipientes adequados com a respetiva indicação, de forma a prevenir a sua mistura e contaminação 

e potenciar a valorização dos mesmos aquando da transferência para os operadores de gestão de 

RCD devidamente licenciados para o efeito. 

O Parque de Resíduos deverá ser dotado também de bacias de retenção para armazenar/acondicionar 

os produtos químicos e resíduos perigosos. 

Os RCD devem permanecer o mínimo tempo possível no local da obra, em que no caso de resíduos 

perigosos, não pode ser superior a três meses. 

Todos os RCD devem ser inventariados como indicado no Anexo II do Decreto de Lei n.º 46/2008. 

Os materiais considerados reutilizáveis, podem ser acomodados temporariamente próximo do local 

onde decorra a ação, desde que devidamente acondicionados. 
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b) Produção de RCD 

Código 
LER 

Quantidades 
produzidas 

(m3) 

Quantidades 
para 

reciclagem 
(%) 

Operação 
de 

reciclagem 

Quantidade 
para 

valorização 
(%) 

Operação 
de 

valorização 

Quantidade 
para 

eliminação 
(%) 

Operação 
de 

eliminação 

17 03 02 0.40 100   R5   

        

        

  
 

      

        

        

        

Total 0.40 
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4. ANEXOS 
 

• Segundo o Anexo I da Portaria nº 209/2004: 

 

01 04 08: Gravilhas e fragmentos de rocha não abrangidos 01 04 07. 

01 04 09: Areias e argilas. 

01 04 13: Resíduos do corte e serragem de pedra não abrangidos em 01 04 07. 

08 01 11: Resíduos de tintas e vernizes contendo solventes orgânicos ou outras substâncias perigosas. 

08 01 21: Resíduos de produtos de remoção de tintas e vernizes. 

15 01 01: Embalagens de papel e cartão. 

15 01 04: Embalagens de metal. 

17 01 01: Betão (betões, argamassas e pré-fabricados). 

17 01 02: Tijolos. 

17 01 03: Ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos. 

17 01 07: Misturas de betão, tijolos, ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos não abrangidos em 17 01 06. 

17 02 01: madeira. 

17 02 02: Vidro. 

17 02 03: Plástico. 

17 03 02: Misturas betuminosas não abrangidas em 17.03.01. 

17 04 01: Cobre, bronze e latão. 

17 04 05: Ferro e aço. 

17 04 11: Cabos não abrangidos em 17.04.10. 

17 05 04: Solos e rochas não abrangidos em 17 05 03. 

17 06 04: Materiais de isolamento não abrangidos em 17 06 01 e 17 06 03. 

17 08 02: Materiais de construção à base de gesso não abrangidos em 17 08 01. 

17 09 04: Mistura de resíduos de construção e demolição não abrangidos em 17 09 01, 17 09 02 e 17 09 03. 

20 03 03: Resíduos de limpeza de ruas. 
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Segundo o Anexo III da Portaria nº 209/2004: 

 

• Operações de eliminação de resíduos 

D1 – Depósito sobre o solo ou no seu interior (por exemplo, aterro sanitário, etc.) 

D15 – Armazenagem enquanto se aguarda a execução de uma das operações enumeradas de D1 a 

D14 (com exclusão do armazenamento temporário, antes da recolha, no local onde esta é efetuada). 

• Operações de valorização de resíduos 

R4 – Reciclagem/recuperação de metais e de ligas. 

R5 – Reciclagem/recuperação de outras matérias inorgânicas. 

R13 – Acumulação de resíduos destinados a uma das operações enumeradas de R1 a R12 (com 

exclusão do armazenamento temporário, antes da recolha, no local onde esta é efetuada). 
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